
  

 

 

CS213 - Tópicos em Estudos das Relações China

Doutorado em Ciências Sociais 

Professor: Antonio Florentino Neto

Ementa: O fio condutor desta disciplina é a análise do percurso das bases teóricas que 

fundamentaram algumas das mais relevantes correntes da 

com as missões jesuítas, na China

analisadas as bases teóricas do “método da acomodação” e do figurismo dos Padres 

Jesuítas Matteo Ricci e Joachim Bouvet

Sinologia a partir da Sociologia de Durkheim em Marcel Granet. A terceira parte 

abordará a inserção da ideia de “Ciência Universal”

Needham e a parte final do curso tratará do debate sinológico/epistemológico que ocorre 

no início do século XXI entre Fançois Jullien e Jean Francois Billeter, em torno da 

desconstrução do conceito de “alteridade” predominante na sinologia do século XX.

Aula 1: (12/03/24) – Apresentação d
fundamentais do método comparativo em sinologia e filosofia.

Aula 2: (19/03/24) – Apresentação do 
fundamentais do método comparativo em sinologia e filosofia.

Aula 3: (26/03/24) – a) O
Joaquim Bouvet como precursores da Sinologia; b) Leibniz e a Teol
Chineses. Aula vinculada ao colóquio Leibniz e a China.

Aula 5: (02/04/24) - Jean
precursores dos métodos modernos de análise d

Aula 6: (09/04/24) – A China e 
Schelling e Hegel. Oposição entre 
consequente exclusão do pensamento chinês do âmbito da filosofia. 

Aula 7: (16/04/24) – A exclusão do pensamento chinês do âmbi
origem da Sinologia. 

Aula 8 : (23/04/24) – Os estudos de Max Webber sobre o Confucionismo e 

Aula 7: (30/04/24) – Marcel Granet e 
Contemporânea – Parte I 

Aula 9: (07/05/24) – Marce
Contemporânea – Parte II 

 

Plano de Curso 

dos das Relações China-Brasil I: Epistemologia da Sinologia

Sociais -  1º Semestre de 2024 

Professor: Antonio Florentino Neto 

O fio condutor desta disciplina é a análise do percurso das bases teóricas que 

fundamentaram algumas das mais relevantes correntes da sinologia, de seu surgimento 

na China, à sinologia do século XXI. Nesta perspectiva, serã

analisadas as bases teóricas do “método da acomodação” e do figurismo dos Padres 

Jesuítas Matteo Ricci e Joachim Bouvet. A seguir será analisado a estruturação da 

Sinologia a partir da Sociologia de Durkheim em Marcel Granet. A terceira parte 

inserção da ideia de “Ciência Universal” na Sinologia, feita por Joseph 

Needham e a parte final do curso tratará do debate sinológico/epistemológico que ocorre 

no início do século XXI entre Fançois Jullien e Jean Francois Billeter, em torno da 

conceito de “alteridade” predominante na sinologia do século XX.

presentação do curso e observações introdutórias sobre conceitos 
fundamentais do método comparativo em sinologia e filosofia. 

Apresentação do curso e observações introdutórias sobre conceitos 
fundamentais do método comparativo em sinologia e filosofia. 

O método da acomodação de Matteo Ricci e 
como precursores da Sinologia; b) Leibniz e a Teologia natural dos 

Chineses. Aula vinculada ao colóquio Leibniz e a China. 

Jean-Pierre Abel-Rémusat e Wilhelm von Humboldt como 
precursores dos métodos modernos de análise da língua e do pensamento chinês.

A China e o pensamento moderno de Christan Wollf, Herder, 
Schelling e Hegel. Oposição entre filosofia e sabedoria na filosofia moderna e a 
consequente exclusão do pensamento chinês do âmbito da filosofia.  

A exclusão do pensamento chinês do âmbito da filosofia e a 

Os estudos de Max Webber sobre o Confucionismo e 

Marcel Granet e a fundamentação teórica/científica da Sinologia 

Marcel Granet e fundamentação teórica/científica da Sinologia 
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Aula 10: (14/05/24) – Joseph Needham e as contribuições da ciência chinesa para a 
formação do universalismo científico.

Aula 11: (21/05/24) – Francois Jullien e a 
China como o outro radical

Aula 12: (28/05/24) – Anne Cheng e o ultrapassamento da ideia de alteridade radical na 
filosofia chinesa.  

Aula 13: (04/06/24) – As descobertas recentes de obras de matemática chinesa
reorientação da Sinologia com Karine Chemla.

Aula 14: (11/06/24) -  Sinologia e perspectivismo no século XXI.

Aula 15: (18/06/24) – Avaliação Final
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